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li eforma f,feitoraL 
Na C'lmara e n" Senado da 

I\opu bl ica, agi ta-se prorunda­
mente a grande. questão Ja 
Helonna. 

Ja chegou a dissolução do 
C8J';lcter ao seu ponto culmi­
nante, a depravação dos cos­
tumes politicüs do Paiz já en­
trou no dominio das sublimi­
dades hUlllanas e por is.'o não 
é de admirar que, à tes ta des­
sa grande emprpza surja o 
vulto do ･ｳ｣ｬ｡ ｲ ｾ｣ｩ､ｯ＠ estadis ta 
general Glyceril) que, visando 
o bem dos cO;lcidadãos e q ue­
rendo suster a march::l accele­
rada da chaga putrerat ta-que 
se intitula fraud o ele;toral­
t!ue tendia a corromper o or­
ganismo da Nação, apresentou 
á con ideraçãü do Senado um 
magi stral pl'lljec to de reformA ... 
fund ámeotando-o co m um dis­
curso, cuja su ｢ｾｴ｡ＺＭＡ｣ｩ｡＠ eslá 
numa reca pilu lalião dos plO­
cessos elei toraes que lem sido 
estabelecidos no p tiz desrie os 
tC11I pos mais remotos, di ser­
tando e analysandfl- OS profun­
damente, salientando os pontos 
mais utilitario ' e tambem a 
suas incongruencias, sob o 
ponto do vi.-ta da execJçõe e 
da justeza do appli cações.Esse 
projecto longo e )H'orundo, co­
mo são os Ira balhos do emi­
nente vulto da O,'l!Iocracia re­
publicana, cujo passad!l está 
marcado pelos seus fictos de 
patriot'l in,;ignfl e soldado va· 
loroso da ll epulJlica, consigna, 
em seu tlleür todas as di, losi­
ｾ￵｣ｳ＠ tendentes á garant do 
voto e pratica dos direitol do 
eleitor. V;tmos transladar al­
gumas disposições ＨＯ･ｾｳ･＠ ma­
ｾｩ＠ trai projecto que estamos 
cyrto terá um grandé numero 
qç apologistas aqu i em nos'a 
t,erra. da parte dos que acom­
panham o curso das grandes 
questões nacionars. 

-O alislamento pode ser 
requerido rt'lo ｣｡ｮ､ｩ､ｾｬｴｯ＠ a e­
JeJlor, em q ualq uer epoca do 
anno; 

-o alistamento e a forma­
çãü das mCZ35 oJ das juntas a­
puratloras ficanio arredos a 
ma gi tratura lo('al rederal, in­
ｦｬｵｾｩｶ･＠ os juizes rle Paz; 

-As se.SÕI'S Cll'iloracs serão 
I' f1n,li t u idas pOI' cem eleitorcs, 
lIlI IlIa\ iJII": 

mesa, qoe u 
as arromario 8CB 
meneDdo-alI com OÍ ｾｴｴＭ
os IInos e as setu. ás JODtas 

apuradC'ras; 
-As l'leições \erlo começo 

ás 10 horas da manhã, encer­
rando-se ás duas da tarde; 

-0>1 districtos serão de um 
só deputado, sem segundo 
escru ti n io; 

-As inc()m patibilidadrs se­
rão ｣ｾ＠ la belcw.las seis mezes 
an les da eleição; 

-Have ndo mais de uma va­
ga de senador a preencber, o 
eleitor votará. em um só DO­
me; 

-O preenchimenlo das va­
gas ､ ｾ＠ dr pu lado e senadr,res 
sl! r:\ errcc tuado denlro de ses­
senla dias da data em que se 
verificar a I'aga; 

-A ren unf ia apre:;entada 
[lor ... uala dl'PU' º ou _e­
nadar é il'lctractal'el, admi t­
tindo o projeclo a renuncia 
lacita desde que o representan­
te cornplelp. um certo numero 
de rallas ús ｳ･ｳｳ￵ｾｳ＠ do Con­
grcs 'o; 

-Reco nhecida, na yerifj '-a · 
ção de p!lrleres, a incompatibi­
lidaue do faliU idato di plomauo, 
tomara assen lo o seu imme­
diato em volos. 

Transrormado em lei o pro­
jtJcto a que nos \'imo:> rer'rin­
do, fJllr nova trilha entra rá o 
ca.rro da politica . Pará 1I0ite, 
tOU,) esse pa,sddo de a bjl'cçõe 
torpes da politicagem infrenr e 
u ma nova era raiarà rara sus· 
te; os creditos do !>aiz, tão 
a balados pel05 echos das ma­
hOI'l'as t'lcltoraes a que vimos 
aS'istlnllo de longa data. O 
regimen rl'publicallü fcderatil"O 
que traz no eu bojo a li berda­
de, porljue alie é u ｾｯＢ･ＡＧｬＱｯ＠ da 
Democracia-a mai" espler,dorü­
sa conquista dos tempol! mo­
deroos-não se coar! una eom a 
ｯｰｰｲ･ｾｳ￣ｯ＠ do poder 80bre as 
｣ｬ｡ＵＧ･ｾ＠ medias .-Ic qut' se rom­
PO;) a mnioria do eleilorado. O 
voto ja deiXOU de ser popu lar, 
ja não C rua 18 ex ーｲ･ｾｳ￠ｯ＠ da 
&oberania nacional, lal i! o es­
lado a q lIe o fizeram ､･ｳ｣ｾｲ＠ o 
proceres da o3çáo. 

Triumpha a forra, a coarc ta­
ção e a vontade', um LOy­
lho. 

Os .uppo ｴｯｾ＠ ｲｰｰｲ･ｳｾｮｴ｡ｮｴ･ｳ＠

da Ｇ｡ｾ［ｬＨ｜Ｌ＠ rnli;os delep<los do 
pO\o tl'lJlllriiam ｉＱ｣ｾｾ｡＠ baccha-

Vo\ada e 
lei regeDeradora 
eostumes se deporarlo e a 
po nãll lerá de torar 
das Iraudl's I'OIÓS53l'. qoe 
delapidadores 110 poder prt· limu •. 
promovendo sl'ffipre que a ＱＱＳＱＱｳｦ｡ｾｯ＠ alllolb, e ｾｍｾＡｾｾ＠
ambiç:lo 81' ｾｧｵ￧｡ｭＬ＠ diault! dl' do de aUjlmrntar fl c 
uma ｰＨＩｾｩ￧￠ｯ＠ Ｌ｡ｮｴ｡ｪｯｾ｡＠ que ｾＮ＠ Nlo r moiam, I1 
Jamais a Ira IIcaria m pelo merilo por nl0 &erl'DI UIII aI I) pbJ­
pessoal e ab!'r propl'lo. sico a 1'11111"r ｉＡｉｉｾｉ｜ｉ＠ "U'II&8, 

Desde o 1'\olle ao Sul da mas po.; U!'ID t" .\ dt·rurll idade 
Republica, no ｲ･ｾｰ･ｩｬ｡ｮｴ･＠ as moral t!o caracll'r ｾｵＮﾷ＠ r Ila­
eleições federal'. , exercicio 53- lhes toda a *rie dI' .. ｲｬｬＨｬ､ｾ＠
ｧｲｾ､ｯ＠ e pril'ati\'o, quanto para a r&(linal!em do .. meu. 
I ine c imiola\ el do povo, im· dil vida. 
pera a "onladl' do I!rande Elei- Certaml'nt .. que s§o onl en­
tor, e rie se u, mandalarios lt's ｰｲ｣､ｬＧｾｴｩｬｬｦｬ､ｯＬ＠ umaE Cfea­
daJ r urú gOI'l'r narnelltae ' , na lura' bt'mlildada - • 
phla,c dI' um PI'I'CI;1I1l poliltco Eu qllalllo ｕｉｉｾＮ＠ com serlOl 

li e a I n fi a SI' I (I me n a pu m, e ｾ ｳ｡ ｾ ｲ ｾ ｩ＠ ｲ ｾ ｉｃｾｩ ｾ ｴ｜ ｾ ｾＬ ｾ ｜ ｾ ｩ ［ ｖ ｾ ｴＧｭ ［［［ Ｚ ｓｏ ｾ ｢ ｾ ｲ ｾ ｡ ｾ ￧｡［､ｾＰＵ［Ｚ｡ｯｾ ＺＮＮＺＭＺＭＺＭＬＺＺＭＭｾＺ＠
ISI m p o (I sa plcn f" ar O a _, c.m 
xUII,ula (llI e ana-t,lll "s ca- do difficillmhtl' % rpcursos da 
raCll'res, oul,,'or;I, rn,tb /111m_ da Ｘｵ｢ｾ｢ｬ･ｮＨＧｩ｡Ｌ＠ os ｰ｡ｲｾｾｩｬＺｬＧ＠ soc.i­
Hepublila . A lI ..rlllma LIo ·itlllal a? ,I'm uma nnl;t ri .. trabalho, 
sc impunha rUlltlamclllilllIll'n- Chn,!'gulm o lllelhnr belll t'1i-
te para a fel icidade da IIcpu- tar, explorando. com todo o 
hlica c por bso, ｯｾ＠ que a requlOle da a-tucia, a boJtla 
amam e qUI' a quprt'm gran- e a bna fe dos inl/!'nlllls. 
de fl fl'llz, agitam ｾ･＠ IlI 's te Se dei prevíurllles Ihrll ro­
momento Itbt;lilCO, nllm" all- chaln a mflo, f,ilt'Ola pan'os 
cia pela pUI'I'za dn, ｣ｯｾｴｵｭ･Ｚ［＠ lhes dãll o braço, tal e o la-
e pela li bl'rdad,' do slIffragio- menta vel pai tido de illflu"lIcla 
a mais brilhallte mallifl'slat,:ão que. abt'm preparar com li. 
politica dos povos. Com maia milgica garrufice. 
prolixidadl', vl)"an'mos a Ira- Fala-se Oluito do ｡ｾｬＡＳｳｳｩｏｬｴ＠

lar do ｡ｾｾｬｬｭｰｬｯ＠ mllllll'ntoso de e do ladrão. do ébrIO e do jnga­
que no, .1ccupa OlflS Itnjl' Con- dor, e de tallla, \lulra, erl'atu­
ｧｲ｡ｴｵｬｴＧｭ￼ﾷｮｯｾ＠ elltre talllo, com ras que ｳｹｭ｢ｯＯｩｾ｡ｭＢ＠ ,leio n 
a Re pu bl it;a por mais este ｾｉｓＭ q De são como que a encaroa­
so que l ae dar na e, trada d'l ｾ￣ｯ＠ do mal ､･ｬ･ｾｴ｡Ｌ･ｬｩ＠ DIa o 
perfecliblliJadc. Pedinehão ali ,aI' i/llanll el 

O. ｃｯｾｬ｡Ｎ＠ COill a sua ,ida malal'd I';l e far-
,;,.' ... - ,.;; .. y.;;;;-,;;-_____ - ... - ____ .... _ ｾ｡ｮｴ･＠ t 

Ningoem IHan11l 11m ),rado 
de illdil'n<lção conll a o St'U pa­
rasilisDlo, ｮｩｮｾｩＱｴＧＱｬｉ＠ inserI! 8 

LlTTERATU RA 

e flJedinclião uma Dni ｾ＠ selllt'nç'l Clllllra AI 
uas ｔ･ｲｧｯｮｊｷｾ｡ｾ＠ ｬＧｾｬｴｴＺｬｩｬ｡Ｍ

R idendo cc!,'tigf1/ moreI. çôes ! 
Não lIa qlll'm dp-conheça f'S. S"be-.;e muito .bt'm ｱｾ･＠ rlJe 

te popular fa\'alhl'lrtl de in- aram'ta um ｦＢＧｾｊｏｉｚｏ＠ St rIa I o. 
､ｵｾｴｲｩ｡Ｍｯ＠ "111'. P"lllnrhào, I que e .1111 ｴｲ［ｵＺｾＬｩ ＺＬ ､ｯＬＱ＠ de'f':tr, 
bl'lll cllmo fi ｾｵ｡＠ E\IIIa, COIl- I' t'nlrdalllll lta pal,1 ｾｉ＠ • mal. 
sOlte-a :->nla. I'ltllflr!llIna e ･ｾ｣｡ｬｬ､ｩｬｬｯＸ｡＠ til 1t'IIUl ti a , dando 
.p us lIlLI'lr"a;) I", pt'querru- aza, a ＱｉｴＧｾｬｴｦｰｬｬ｣ｩ｡＠ I' j Irambú. 
chús-Pt'dinrlIão JUlllOr, Pe- t.lle I:'ntãn .\:' It'pll'stnta tBl 
dincltào Sl'lIlor, Ile" l"C. toda a paI tI', dr,dl' a mala o-

l'ião lia 1:1111111' 1\1 qUI'llI não pultllta cid:ld,' ;tli> {l '11Iolft 
tanh1 .ido ,ifltnt.l dt' ｉＧｕｾ＠ pe- _ I'rtfin, impludl'lIh' t' IIIdal, 
d illlllOS [lor III " U 11 11 rJ' ｜ｴ Ｇｺ･ｾＬ＠ CVlIlCll t' tra p: (I'IItI, blllt Ildu a 
clllllil\uando" ｾ･ｬﾷｮ＠ ale a IHor· ＱＱ［ｉｉ＼ＱＬＺｴｾ＠ pl,.ta, I li dt 11: od. 
te, de'de que não CUJlÍc dt: óI- til' alullt'1I10 ou de .11111'1'''0. 
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E tudo t'on>egull o ｡ｾｬｬＱｬｯＺ＠ 6 
um vent"deiro I"'I'.lillígil· dor 
da sen.ihllidadt> alhl'ia. 

Sabe rt'rir ｬｉｬＧｊｾｬｬｨｬ＠ ｡ｾ＠ ｲｯｲ､｡ｾ＠

do coração, mo\'('1' a piedade 
com soas lamurias l'1l;;anO:.1 , 
pelo qne raras sãn ｡ｾ＠ ｉＩｴＧｾｳｯ｡＠

qoe escapac! ao WI arrtil. 
E' Ulai facil St'l' :IP(!:\ 1;1 uma 

Hmola ao CI'I!O dn que illdefe­
rir-se um ped idu do lal pero­
nagero I 

Traja-se e alimenta,se do 
bom e do melhor, improvi a 
festa. e rlt'\'ertimentos, goza de 
tnVl'jal'el ｾ｡￺､･Ｌ＠ expande a mais 
viva alegria, ,·e emfim desli­
sarem-se ｴＡｾ＠ annos debailo de 
todo \l ､ｾ＠ canço Il saLi [ação 
ｭｩｬ｡ｧｲｯｾ｡ｭ･ｮ＠ le fa \'orecido pela 
lIua bohemia ｰｲｯｦｩ Ｂｾ￣ｯ＠ de pedir, 
pedir e pedir. 

Capricho singular do ho-
mens em dar patrocinio e u­
\enlo a tão refinado trafican­
\e. ! , 

gnada os ,cus pedilol'ios. 
ｾＧｯｳｳｦＧｭｮｳ＠ iudiff"rentes á.s 

. uas cantill'nas quP prol'urari­
am I'onqublar os meio de 
ｳｵｨｾｩｾｬ･ｬｬ＼Ｚｩ｡Ｌ＠ ameno quc 
não quizessem morrer a min­
gua. 

'ó assim rcnega riam esse 
Yh'er eSI\!riJ' e prejudicial dig­
no de ellterminio, pelo exem· 
pio de corrurção physica e 
moral que implanta no seio da 
sociedade. 

Meu caro Pedinchão, consa­
gro-Le esla desprrtenciosa ui­
tica de tua alta indh'idualida­
de, ｔ｡ｬ｜Ｇｬ ｾ ｺＮ＠ \'a ella ､ｾｳｰ･ｲｌ｡ｲ＠ a 
lua pre\'enção para comigo. Se 
tal acontw'r, estará enlão des­
co berLo o melhor modo de li­
Har- se a {;ente do teu mam, 
ｭｵｩ ｾｲ＠ ill.acia\'el: é de. afivelar 
em publico a ma ' cara de tua 
alta sagacidaue, 

Junho de i 903, 
1lI rUheus JU1IQneil'o, 

lu 'la mente q ua ndo devia ,;,,;;; ..... õõ--.. -.... _______ -... -;;,;;;;;; ____ ... ' _ 

ser· lhe negada toda a espeeie C 
de aUlilio, para a im resLar onseLfto 9UunicipaL 
ao menos a bperan.;a de veI­
o incli:!ado ao trabalho, justa- Em ｾ･＠ são Irgislativa, ren­
mente ljuando COD\'illha razel - niram-.e a i ' Jo corrente os 
(l prol-ar a ｭｾｩＧ＠ cruel necessi membr(ls dessa illustre corpo­
d lde, para a::im dcdiear-,e a raçiio, alim de tomarem conhe­
uma ｏｃｬＧｵ｜ｬ｡ｾ￠ｯ＠ éria,-eis que cimento da prnposta da Lei 
uma coodelll:Ja\el pbilaotro- orcameolaria para o exercicio 
pia curva- e em favor do ma, de 901- apresr'nlada pelo cida­
nhoso ｡ｶｾｯｴｵｲ･ｩｲｯＬ＠ maoteodo- ! dão uperiolendeole e volarem 

ｾＺＺＺｾｾｾｾ ｏ ［ ［ｉｾｾｾＺｾ･ｯｴ･＠ nesse des- a leis aonua.. Nessa ｳ･ｾｳ￣ｯＬ＠
'" offlCIO e pe ·mc ao ' Ｑｲｯｾ＠ 'lIim-rnfa " 

sagaz! 
ｒ･ｮ､ｾＭｳ･＠ a sim apoio a do­

Is abu s coo,idera rei s: a o' 
･ｩｯｾ､｡､･＠ e a ｪｮｪｵｾｬｩ￧｡Ｎ＠

Ocioso 3erá por todos os se­
c:ulos o espertalhão, delbla lido 
de corpo e alma o lrabalho, 
emquanlo l"&r que póde tirar 
parLid!J da credulklade de eus 
aemethante . 

Injusto .erá lambem o fino­
rio, e tabelpcendo ini:}ua com­
pctencia ao legitimo e-molan­
le, emqoar>lo rir que ao tole­
finda hmOdfla 8opporla resi-

e CugTossamerdc 

Comedia eM 2 aclor. 

'ERSaSAGENS: 
Pedro BarullJo 
franciscano Ricken. 
Padre Li borio 
João Darbudo 
I.m prezario 
Adão iobo 

ACTOI L 

Scena I 
.tt,'u/ho (, ó;-:oo . abeeomo 

ｾｩＳＱＬｯ＠ e,lá ｴＧｾｉｴＧ＠ Pl nte; eu tem 
11 uito T:ntódr de Ilca respeila­
lU rcrr:o a ｾｴＧｮｨＡｊｲ＠ VidalslObo, 
D I I ｾ＠ • D leUe ltrdadeirra! 

,"ulados e convertidos em Lei, 
pela 8anctão do poder executi, 
''o , importantes projedos que 
demonstram a confiança e fé 
com que lralmlham (\s illustres 
patricios ｮｯｳｾｯｳ＠ que compopm 
e 5a uliliLaria corporação, pel() 
engrandecimento sempre cres­
cen le de,le ｾｬｵｮｩ｣ｩｰｩｯＬ＠ O bom 
fiome que (!(,zamos, pela feli­
cidade que tinm03 em eswlh<!r 
para ､ｩｲ･｣ｾ￣ｯ＠ dos inleresses da 
terra bomens ､ｾ＠ bonestidade 
exemI}lar e patriotismo acer. ­
dradtl, vae cada vez mais se 

uma amJgne boa mesma 
com'clle. ｾｉ｡ｳ＠ este rapaziada 
roe chama de Pet!'a BarrJlba ... 
(pausa) O! este não está. nada, 
eu fae me pega co'nestes ho­
me Etue eu sempre ingrossa ... 
Vai faz lud'esle chama. a 
.lmparcial de indecente .... 

Scena I 
ｒｩ｣ｫｾｮ＠ (entra com o lenço nos 

0Ib05)-0 ! meu amigo ! ｔｾｮｨｯ＠
chorado muilo com a ｭｯｬ･ｳｾｩ｡＠
do Papa .... 

Bant/ho-Sim; sim; eu vae 
vêr um coisa parra o enbor 
comer, eu Iraz. tambem uma 
\'inh!l de mél.,. 
R'cken- 'ão é fome, referendo; 
eslousentindo que o papa 810F­

Ta ... 
Banl/hc-O' Hão hz mal; 

ｮ￳ｾ＠ Hm[lIe faz ｩＧｬ￼･ｩｾＬ￣ｯ＠ Loni­
ta ! 

Rid;<:Jl-E eu ｾＨ＾ｭｰｲ｣＠ carrego 

cimenlando na conseiencia 
popular, pe"> modo brilhante nando nada, a não ｾｾ＠ o seoU .. 
com que e ercilam as suas manto, e, mai aliianLe: que 
fllncçôes, Por toda a rarle que, dcbaldl' 'e pr,iruralla u .. a 
diriginnCls :,5 \listas, Vt'm,iS o propo,ição ｬ｢｣ｯｬｬｬｾｩｲ｡＠ IlII Eftn­
cunllll de uma applic"ç;io justa gl'lho plIrquc ns ｾＬＧｵＮ［＠ syõJ!bolo 
dos dinheiros pnblicos. As es- não I'ão dogmas ｲｩｬ｜ｯｾＬ＠ ruas 
trada-s sc váo rasga lido amplas imagens susrepLi\'eis de ｪｮｾｲＭ
e $olidas, os ｰ､ｩｦｩ｣ｩｯｾ＠ ｾ･＠ de\'am prt'taç&s illllefinidas. 
aos poucos por ｣ｵｮＬｬｲｵＨＧ￧ｩｗｾ＠ CerlO. Alphtu, que. abra-
mais adequadas a nossa cÍllli Ç:ISh' a ,-ubs!ancia illlmacula-
s2ção, a ruas ｓｾ＠ nivelanl ol as da d','ssa L1wol'I<l do amor em 
sargPlas se construem. Tudo qne Elle resumiu toda. a S6a 
marcha, sob a égide do paLrio douu ina:que feriu le a delica­
lismo. Orgão rto PCH'O il de (\1- I do epHkrme da alma o .con­
reito qUI' vamos ;lpOnLal](to Iraste dl' um rulto apparawso 
e3ses feitos, pa ra que nalma para QUI'UJ ,('mpn' repugnou 
popular vivificada seja a es- as t'xlI·,i(llicladl·', (' que le ｉｾｯｬﾭ

perança num futuro rid"nLt', ｬｯ｣｡ｾｴ･＠ ;\Clll:a (lo ｉＧｬｲｬｵｾｩｶｩＬｭｯ＠

chumbada seja a !!ratidão aos das igrejas, qUI' elle rondem· 
bomens que noS governam. DOU pur aq:H'lfa senLença á ti· 

mida ｳ｡ｭ｡ｲｩｌ｡ｮｾＬ＠ senll'lIça so· 
bre a qnal, diz tl ｰｨｩｬｯｾｯｰｉＱＨｬＮ＠

POR MONTES E V ALLES pou.8rj o edifício da religião 
Alviçaras, Alpbeu ! 
Como ilm bom hebreu, filho 

d'essa raça forle e inimilavel 
qoe concentrou alravez o, se­
culos o typo original da lbeo­
cracia e a summula da reli­
giosida.:le que produziu OS pa­
triarcbas e os propbelas e foi 
o berço de Jesus, til levantas 
na tua ｣ｃｾ＠ ria Religiosa. uma 
crença eltranha e inaudita 
que revoluciona 05 dogmas e 
drslroça os fitiches da creduli­
dade vulgar, 

Julgas- le lall'ez n'aqoelta 
'#h't:Yx .iRn'PftYR.? ·%-N· ... ｾｮｾＮﾭ

no, de açoite pm p01lho, ba 
tenuo o ｭｾｲ･｡ｮｬｩｬｩＬｭｯ＠ do ｔｾｭﾭ
pio, aqoclla safra eslupenda do 
tinir da mOl'da ás porIas !la 
oração e da penitenria, P;II iI 
gaudio ､｡ｾ＠ offerendas dl' pom­
bas brancas no altar dos pha­
rbeus; mas, ｭｩｬｬｾ＠ que i-lo. a­
lraçez a interpol ação das tU3a 
ｰｨｲ｡ｳ･ ｾ＠ e o arreulIl;dad(\ ele­
gante do teu estylo, 1,IQ 'pl'ja ' 
te a conscicoeia?S primicias­
do cu \to pu ro de JC511S, 
do qual disse l{-cnail quI': fun­
dou a religião ｡ｴｍｬｵｾＮ｡Ｌ＠ nã1Y 

eterna: 
-Senhor, nossos paes ado­

raram sobre ･ｾｌ｡＠ monlanha, 
ao passo que vós dizeis que é 
em Jerusalém qM se deve ado­
rar. 

-lIfulher, ｲ･ｳｰｯｮ､ｾｵＭｉｨ･＠

ｊＨＧｾｵｳＬ＠ em wrdad,' te di!!o que 
chcgÕll o mOOlen Lo t'm Que 
ninguem !la-de adorar sobre 
esla ｏｉＰＱＱｴｾｮｨ｡ Ｌ＠ nem em Jeru­
salem, mas em q ue ｯｾ＠ verda­
deiros adorlldol el! adorarão o 
Pae em e,pirilo e verdade, 

Coasle r.o philllO de orna in­
IR,\l4V\\c\a ｉＮＧＬ｜ｾｩＮｲｬＮｾ＾＠ 1!. Ｌ Ｔ＾Ｌｪｾ＠

ｲ｡ｾ￣ｯ＠ bem fClrmadfl a simplici­
dade nativa do Fundarior. an­
kylosada (leia \raça do paga­
nismo romano e, ｰｴＧｬｯｾ＠ ,dl'.'líoços 
de fogo e sangpe que ,a barba­
ria medic\al (oal\1ol1 ｾＨｬ｢ｬ￧＠ a 
mcmoria ti ' Aq uclle cujo man­
damcnto foi o pertlão elas . Qf­
[cnsas pela reei proci<lade do a­
mClr. 

Mas aeauteTa, te, ｾ ｉｐｨ ￪ ｵＬ＠
pl'rq De o ｩ､ｴＧｾ＠ I h,mo Ira nsce IIden· 
lal do Naza reno não se awm­
moda com a ill: ran,igencia 
pl:ari'saica de todos os telllPOS 

a vara, seu radre? agorra eu yae ler esconrlido; 
Bal'ulho-Como non? ! asen- não lemos ｭｾｬｓ＠ por quem 

bor pôde carrega alir tude'estes mande róba lIU IYPl!!rphiti .. . 
paus,.. Secna lV 
Ricken-Bcm; cntAo pôde mor-
rer quantos papas hou\'erem." 1rarlnuld- MoI; 11\ '! senhor-

Scena m ta H ickel1 ! ÇoLOr vae ｩｾｾｯ＿＠
Ricken (lodo ,/ldamado)-Bcm,· 

Liborinho-Moi, pa(er P'etrns muilú agl;adecido .. ｾ＠
(olhando \la,a Hicken) ､･ Ｎ ｾ｣ｵｬＭ Barbudo-Eu Hnha 'aq ui' 
pa, minha senhorra Ril'kcn; eU: flll1Ta faz \ '1'1' UIIl ｴｏｉｾ｡［＠ ｦｭｾ＠
[alia allemão, pOlqUl' ｾｵ＠ f'lensa parcial pUlJlica uni 311lg0 Per" 
estava só palllr. riFa Altelllãll, e ｩｳｾｯ＠ é Qwa ca-

Ricken- ão fla duvidaI nós I lamldade pur:'a nós fanci3ca-
todos somos anllgns. nos! . 

JiÕ?rinl/o-: I nl1urra Ri-ck.en, Ricken-Peri!!o I Eu li, mas 
nao \'lU ･ｾｬ･＠ JOI'Hal que fallá. ｲｬｾｯ＠ c(illl\ il·(· IIIl\{II, .• 
ne ml\n ? Bal'ullla-E lluLlll ＨｾｕＧ･ｶ･＠

ｾｵ＠ está professora de portu - este r 
guez,. mas ｾｳｬ･＠ folha lIã/) faz Éarbuda (n I ｾｴｬ｛Ｑ＠ a :IS. illDà-
reôpello [Ira mim I .. turll) 011 I 4ue n IZtlll1l ,des. 

Ricken- lão faça caso, i gn ma la) 
e um jOlo<t1 inuecenlt'... ＭＨｏｾ＠

BamlhlJ-Sim esta lima jl,r- C!."JI I'anl ｡ｾｵｬｉ＠ nll 
nal ruim; nós iinorIa, wai!! P.du. uh ",11. t 
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, 
e'd ｾ］ｲｉ ｾ＠ainda bll) 

nllo o ... SOfnI .......... . 
do ""ira: 
Irl,>plI"""" Ｇｬ｡ＺＬＧｾｬ､ｉｉｾＮ｟ＢＢｩ＠
vellleoeia : 

HenUrá o Lra o de r-
'liras corroer·Ló a poteu dai 
InLeoÇÕdS, OU:;, dilia EIl" lam­
bem: 
｟ｾ＠ o :moodo 'OI odl!ia, 

aabal '1ue j:i. me 0011\0 primeiro 
do qUtl a \'ós. ｳ･Ａ･ｬｬ･ｾ＠ me Lecm 
perseguido, lambem bJ.o dll 
perseguir a vó§. 

E lIl>si 111 , .\lpheo, enconlra­
reLi ＱＱｾ｜ｾ＠ Itl"l;Õ lS ,I,) ｾｾｳｬｲｯ＠ e na 
evol u ;;\0 moral J'aqulllle cara­
cl 'r illt!guala vcl: , -rortakza para 
ｏｾ＠ leus tlc:;alenLos e re in victa 
para as Luas convicções. 

Alphou, alviçaras! ' 
Theophilo. 

CIIRON IQU ET A 
Corridas. ｲｾｲｲ･ｩｲ｡ＵＬ＠ vamos 

llara :l I lia", e o ' IUll se ouvia 
dur;\I11 ,I -,' Ill ;I" I ｰ｡ｳｾ｡､ＢＢＢ＠

b 111' \ rll ln Jll 'UH Ida, 

p,' ;o. ... \11l "l ti Il t .. Ｈｴｩ｡ｾ＠ '-'PI II tH\ 

LlrtC:IÇJII 1I0rma l , :,.!Ill ' 1' \1' 11' Ｌ ｾ＠

tanta quelxl dL ｴＺ ｲｴｩ ｾ＠ ｰ ｾＬ＼ｩｩ＠

ma, 
Só I' mOII!) pill"lllI tl ｾ ｜＠ ,!t',:,­

ＭＭ［ｴ｡ｮｴｯｾｲＮｴｲｲｴＧｩｴ＠ bl ,IS l,j1. 
a bcll te se esq urça J.! r",ILa de 
dinhüiro. 

NII meio da multidão de 
cavalht'ilo:l, ql1l' IIt'S es dias 
t'n':err JralJJ a raia dll no"o 
Conta Dinheiro, -o cliàu do 
Esfóla, do defunto Syl'ius e ou· 
tros parelheiros ｣ｾｬｾ＠ hres, ri ;I ' s" 
doi. carrni,tas no de,a fio, mas 
então caJa qual co m um rom­
pante dI! b,'la l cobiça ale n':r m 
parlrtl virtllo,o; L."lI l'; cOl l105. 
Laul'b '1111 1111 111", 11111 1',' i3, 
q li ,' .. " II t'Jl ' 1' /1 lIÜ" fór,\ 
COO\ "IICII" , ,111111 L" -.11.'1. 

-
ｔ ｯｴｬｯ Ｌ ＧｉＭｾ ｉ Ｌ Ｌｾ＠ o (Iue lui ? () Ilue 

tcm? 
-nll1'Ulhn-Oh! ｅｾｴＮｬ＠ mo-

Co .... oi" qul'r fira .:Ia Ｑ Ｑ Ｑｉ ｾ Ｎ Ｌ｡＠

lado ... IIÓS pel'dtl Lud 'elle ... lu-
do, ludo!. .. 

Iliken-Socégue, meu amigl); 
ha u ma ｶｩｮｧｾ＠ nçaj não dó a 
vara para 1'11 ' Carrf'gar I);\S 

porcbsans . .. 
Bctl'u lllO-Não ,lá. nãoj e 

tambt'ill n;io f,z IIlai.; ingrns 
sa CIIII·clle. ｍ ＺｉｾＮＮＮ＠ e a 1',1lJ 
dl'lI.' ｾ＠ li paI' d,'ll,' t' ,t ,. rir;I. 
esla da ｦｻ Ｇ Ｚｉｾ･Ｚｨｮ＠ do 1Il1l ltl"l l'in, 
e pódtl raz n,,!' galllla lud" li' 

teila rio anllo. 
Bltrlnulo ( li'; pl ré! ndo)-E' u· 

ma calalllittarll' ! (re olUlo, da 
um If!UIIO na caréca de Libo­
rinlto, ｰｬＧｮｾ｡ｮ､ｯ＠ que da na 
ＱｬｉｉＧｚＧｉＩＭｾ￣ｴＩ＠ é uada! Cuzeirro 
pa fênte ! 

llikcll-S'; Cruzeiro pra. pon· 

,rI&d: 
em; Ib. 

0.- ｾｯｲｬＬＧｉＬ＠ r . I ＬＮ ［Ｌｲｊ ］Ｚｾｉｉｾｾ＠
gauhnu. mlll! " 
.iw. 11:1 bonlll3. 

E Ｘｾｳｴｭ＠ Jl.1!1l1Oa-. doo di 
nacolllh:llln cf'll!breConIG Dl_· 
heiro, st'm a maUnaOlo dlMa­
borosa q Utl a crise 00,1 orrerece 
dia a dia, 

AIII lIão hll cr('(!or tangado, 
nelll "1'\I'ct"r ;1Il\t'dlolllailo: To 
do' ｾ￣ｬＩ＠ 1f.!IJW-I, 

E de"a il(.Jillllad,' ,u hlilOl'. 
talvez s .. ｾＧＩＮ＠ ｡ｬＱｬＡｾｬｯ＠ ferl','n)'o ,) 

ｂｾｾｰ Ｇ Ｉ＠ VII, 

EQt;IPA RA Ç,\U 
O nl)" '" :l lll il!" SI'. r,oron,' l 

B,'i1 , ,,io 1\ 1111 ' '', 11 11(110 ,UI)I'-
1'IIII"III1"lIl' 111 ulI Í<:ll'al. Leve a 
ｾＧｉｉｉｉＱＬＧＢ Ｌ＠ d" ＱｉｉＱｬＬＱＱ Ｌ ｬｲＭｮｬｬｾ＠ os 
I ' ';,( I 1\ 11111 , fi \1 , ' lI41lil'iaralll a 
'q 1111" I ,;; " .til fll l ll'l!'1I São 

\ 

Jil i',l (;)11,1 , ;1 li :>'aClllllall' a 
1111 ｏＺ ｉＧＺｉｾ Ｚ ｬＴＱ＠ "li ｾｲＬ＠ Oro AUl'l'Iio 
ｾ Ｂ Ｌｪ ｲｩ ｩｴｴｬ＠ 11 I 

ｰｬ Ｇ ｩ［ｊｉ｜ｌｾ＠ o ｇｹｭｮ ｡ｾｩｯＬ＠

E' ,em duvida. mais um 
grao seguro que ol/le l e o plO­
grésso de IHhS I municipio, Ptl ­
d ' IHI41 1'011 1<11' CII III um cshbe­
!l'eim ' 1110 dI! ill , ll'llt:ção Dr,Sas 
CltlltliCÕ'" 

, \ U 1'"1 11 "'11 '11' I , damos a 
11I '"as ,',111111'" '" lei i, ilações por 
t:io auspll:IlJ:OO (lJutil'O , 

ＭＭｾ ＬｾＭＭＭ

ｅｾｬ･｜ Ｇ ｬＧ＠ [pnl'emente enrermo, 
durallLe a semana· finda. o 
ｮｮＬｾｯ＠ I'stim.lllo colh'ga Seba3-
LiJI' ｇ ｩｬ ｢ｾｲｬｯ＠ Ramos. 
------- - _._-

l.1 q Ui'! eu, com O mpu prc 11-
gio. dlll1 as ｴｩｬｬｬ Ｇ ｬｾ＠ por lóra, 

nctl'ulho- E" \ aI' b, tJt' U llJ 

I'0U LO d" li:'I, ,, .r,. ｉｉｉＨＧ ｉ ｾ＠ I' " ""-
L,I 111 U I til I I ＨＬ ｾ＠ d li') 

:,\1 ' ,'lra V' 
Bal'bu (0 - \/ 1 l' Ullla p .. Ire 

bUlllto e,I ,' " L Ih ! . .. 
Rí/wn-E s ｉ ｬｬｉｰ｡ｬｬ ｭｵｾ＠ não 

acln ? 
Seeoa VI 

I 
E/IIpl'e::ario (,'n 'ranrlo)-Bue-

11 1:0: 1'111', IIlr/'1 llldo, quo pre-
1" , \ ;1, ,) 1"1 ｉｬ｡ｾｯ＠ tlivcr:oo 
pr 1"I'ln . • ,tllllI ,l i' rOrlll'I'C r Lo-
ｴｊ ｬｉ ｾ＠ l"lr" "nn,:1 Iluticla no 
mU ILo cOllce ituado orgam quo 
ｲｰｰｲｬＧｳ･ｮｴ｡･ｾＬ＠

Bm'buda- t;' da mR n leiga, 
quI' trnz o (}rojl'ClO 1 

E mpre'zlIrio-Da mantriga 

I 
não veio. llIas ｜Ｇ ｾ＠ io O projel'lo 
de I1ma pnllle ｭｰｴ｡ｬｫｾ＠ sobl e o 
1'10 V.1ccas Gordas. um 1'1 uje-

M De La ctdadlli' .... • 
oa resldeneta. " 

Rodolpho SabbaUot, ･ｮｾｴ･ｯｬＢﾭ
ro-con:slrueLor com 
Familia. 

U hllbil arrhiteclo reside nes­
lt' mUllÍcipio ha muHos anllOS, 
e wm sabido angariar a COII­

sideração oe ｬｊｯｾｳ｡＠ sucieJa­
de. 

ＭＭＬｾ ＭＭ

Continua em ･ｳｬｾｲｬｯ＠ ｴｬ･ｾ･ｳ＠

rerador a saude de no"o \'I'lho 
e t', li ｉｬｉｾｕｏ＠ amigo l\ll'ulau Cas­
sully, 

=0 

A plimeira vez que nosso 
ｲｲｳｰｴＧｩｴ｡ｶＬｾＱ＠ amigo Lourenço 
Ba pL"la com ,ua ｾ･ｮｨｬＩｲ｡＠ roram 
(IU\lr mbsil. dep,1is de ｾｾｉｶｯＮ＠
n,> 

s,'us filhos I'lIlbandciraram L0da 
a rl'l'ute d,l ca 'a. soltando aos 
ares fi) uila f!iralldola" CIII 

n'I(O.,Ij<1 da rcculJC raç:l0 da ':1-

úlle de seus \clhos par" 

Tem p Lad o enrermo nos,o 
amigo Manoel llibei ro Bnrgr-s, 
fu IIciouano do ｾＱ･ｲ｣｡､ｯ＠ Mtiui­
cipal. 

: Q c:: ｾ＠

Sabemos que o material para 
a linha lelt'graphica de Lages 
á São Joaq uim. já. se acha na 
capital. 

elo de bOlira e (l popular pro­
j, 'c lo oa Colfln ia .... 

Scclla YII 
ａ､ ､ｯｾｩｬｬｦｬｏ＠ \l lllrando)-Eu 

rfn ll o pedi pro pal lrinho Bar­
budo butá õI!eu ra ,ameulo no 
jorná e pedi pro.ó il..Dpl'ezario 
me da um rOco de ma 1l1êga. 

ｂ｡ＯＧｬｮ ｵ ｬｯｾａｨ＠ ! uh ! ah I t;S­
lá rlirl'l' itoj \'a,\ emborl'a ... (sae 
o prelo). 

Secna VIII 
EUI'/llho- Agorra cu està 

mais bom e lraz uma I/nho 
pal'ra Ludo ｬｉｯｩｾ ｪ＠ behe :ocnhol ra 
lIilõcnr III)S está lIluilO ｾｬｉ｡＠ a­
IlIi:; \\('; IIl1lila ｭｃｾｉｬｊｏＬ＠ ... Pom­
tin srnhor Mal riaj como fac o 
manLl'iga? 

E mpre.:atlo-"ae beill, a 
lernl'r:,,!a já Il<l S'C U ... 

J1lL/'lAlho-Dcm l o senhor ｰｾﾭ
lá nossa amiga agorra ? 

Elllp,.c.:;ario- im, por'lu' 

dI.' , 
tnu. e P"dlll-DO 
vez t1é:\sc OIQS soas 
á to.IOI seos amigos. 

m P"IJ OCIIO de 
j!o rapllàil Manoel Ri 
\ ' 11' : 11 \I il d,' uma IIlJeúl*llI',& 
IIH bl:l\:tl, o qUI: moU 
tear-se o pequeno 00 leRo 
muitos dias. 

la CIdade. 
Por ＬＧｾｳ･＠ molivo seus alOm-

110 ' , l'1Il 11 ulllt'ro tle ｾ＼｜Ｎ＠ orrere­
ccr,III1-lhe um pic-nic, e á noi­
te rl'ali,ou-.e em casa de 'IIIa 
familia um ｲ･ｾｬｩｶ｡ｬ＠ ioUmo. 

Fa llcceu o ｧｾｮｬＧｲ｡ｬ＠ A ar 
Oscar. que, com bra ora, 1& 
lien Lou-se lias batalhu di Ca­
nudos. 

l\IACHI 'AS DE COSTURA, em 
casa de Simeao MorlCl. 

11 'i' 

eo, sendo homem do Pnieetol. 
procuro s 'r amigo dos eoIffIuI 
e COIIIO os scchores eslão pro­
jed:llldo ta DL \ cousa, ea cá 
･ｾｴｻＩｵ＠ para melhor n".cuçJo. 

l'o.l'!3-0brigadoj maUo 
bem! 

Blt,.ulho-Parra nOSl!OS p6je­
｣ｴｯｾ＠ salte lul1o, umos reza 
uma tt'T\,31 ｾ･ｬｬｨｯｲｲ｡＠ Itlken es­
tá ｾ｡｣ｲｩＬｬ￠ｯＬ＠ ｾ･ｬｬ｢ｯｲｲ｡＠ Marrla 
esta patre e ｮｯｩｾ＠ lre:i fica ｉｾｄﾭ
te de rOrra .. ,. 

Rikm-Não é melhor ama 
col'fis,ão Y 

llarttlho-. im; mais lalla 
devI' ser Ol! dl'-, pra Ludo .. 
gen Les vêr .... 
ｔｯ＼ｬｯｳＭｅｾ￼＠ bem; al6 •• 

Ｌｾｯ｢ｬＧｭ＠ lOclos, ,elldo 11 Da 
､ＨＧｾｰｬＧ､ｴ､｡＠ Bolrulho d' fi a· 
｢ｲｾ｣ＨＩ＠ PIII lllllos, ((eand. _ ai 
ｦ｡｣ｾｳ＠ vermelhas). 
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oliciou o Diario I'II1'u/,,,' 
que em R 'Irm, (':JJlital 110 I'ari, 
um indl\ IUUIl I)Ué , .•. \"ar:1 ｾￓ＠

ｲ･ｬｩｧｩｯｳ｡ｭｾｵ＠ I com; uoÍ\ a, 
aballdout'll ,I Irt' .• lla, 0\ ＧｾｫＬｩＺ＠ e 
que pa .' 1.1" ｡ｬｾｕｉｉｬ＠ \' UI)):\ in­
consolan'l UUlla ,'" (OU-, c ,'­
d\l7.ir e raptar 1'01' lJlltro indi­
,iduo. 

Jloliei , inl!'1 I inllo ia (l-

brigar o .cllllrlor a :':bar-se 
tom a raptada. lIla: ('111110 e, ta 
detlal, s, que I'ra ra-ada reli­
gio. amenl ｾＬ＠ o,h, n o aelo do 
ta .lUl'nl,' cidl t' ,Ullfill'lleu o 
a :;Im plO ao 1'0 Itr Judlciario. 

Che" ,1 ｊｬ｜ｾｮｬｊｲ＠ a Rcute tan-
\a illnorancia ! 

E' UIll;L aueloridade republi­
cana ljue M.conheLe a con­
liluição Cederal r ignora que a 
rellUllliea ｾￓ＠ rl'ronhece como 
legal o ca.'am nlo cÍ\il ? 

Bdém gO.'1 Córo de cidade 
adianlada, Dl; ｾ＠ ｡ｾ＠ ｾｵ｡ｾ＠ auclo­
rida.ie ' desm.:n lem ｲＺ［Ｌ･ｾ＠ Córos, 
pai ignoram que no Brazil 
ljuem .e ca:a .:Ó ｲ｣ｬｊｧｩｯ ｾｾＺ｜ ｭ･ｮｬ･＠

não e la ca 'ado-e tá aman­
cepa lo, 

., c 

ｲＮ･ｦＺｲｬＧｾ ｟ｯ ｵ＠ !,ara a capital o 
illu.tre el,gfllhl'Íro cÍlil Dr. 
AHrtdu GüelJent'r, que l'elO a 

u 

n procL 'ã.o do Corpo de Deus. 
Jo'clll'Uln HJlflS para que o 

ｲｴＧＮＱｊＱ｡ｲｾ＠ imrntn da' banJt:ira, 
C;I Iholi,'a' não IragaU! nUI'a 
ｰＬＧｲｬｵｲｨ［ｉｾｾＢ＠ da ordem que Cc­
Ilzull'nll', ""lalllO llL,la ｶ｡ｾｬﾭ

(ir, pO(lI'lacã.o. 
L,'mo, nn ... Tr ｴｾＧｯＭ bingra­

phicn: de Ilrmí.lmim ｃｯｮｾｉＺｊｉｉｉＮ＠
pm r,'Í'I:l'ir,\ ｾＡｾｉｉｊｉＧｓＮ＠

.D PCII, acalll/' toda, as 
rcliYIO/' por IIIUI. !'x/flll'agan­
te que fll) pn refl]l) ser .• 

Dtl pleno arcordo; mas, para 
q uc ＨＢＧｾ＠ aea la melllo r.ão ｾｪ｡＠

uma u I"ria, lorna-s' nece,sario 
que ｯｾ＠ ｲｬｬｲ･｣ｬｯｲ･ｾ＠ de ｾ｡＠ reli­
ｧｩｵｾ Ｇ＠ Olantrnhão boa ordem e 
u em de muila prudencia na 
JliOpaganda dI! ua3 doulri­
na' . 

Do Cos mopolita. 

'i5 ｛ ｉ ｡ｾＬｯｵ＠ o ｡ｮｮｩｾ･ｲｳ｡ｲｩｯ＠
(!p no so amigo João Baptista 
Pruoo. 

A' Hi a sl'nhorila Luiza 
• (hmidl colheu mais um bou, 
ｱ￺ｾｬ＠ no jardim de ua exist,'n­
cia. 

..... 
Para Florianopoli 

sr. Polycarpo Caelano 
do. 

egoiu o 
Macha-

i!,la rq:lão ctlril(ir ú' trabalho Acaba de dar-,e 111' le mo-
da ＱﾷＨＱｾｬＮｴｬｵｉｾ￣ｯｾ｡＠ linha, le/e- niciplO um faclo qUti merece 

..., .Jpj.lea I<aLI ｾｯ＠ JoaqUIm. I ｡｟｡ｴｴｬＺｮｾ￣＿＠ de , lodos. 
u I> '"elu ç - 10 ';'(\'.;e ＧｴｩｕｬｬｾｉＧｴ｜Ｂｾ＠ 'l 

receu ｾ･Ｎｬｯ､ｯｾ＠ no, o re;pl'ito ;ou- e _,õmenttl religlo';lffiente; 
ｉｮｾｯｮ､＠ I(lOnal pelo seu caracler Calteee agora a mulher, Cicaodo 
e I. udez, des Jamo Celiz I'ia- doi ｦｩｬｨｬｬｬ｢ｯｾＮ＠

gemo l\ecol1h cendo Procorio ljue 

Por rall de ｃｾｲｾ｜￧ｏＬ＠ deixamo,; 
de publicar lJela edicção a ja 
carta da, ･ｲｩｾ＠ q ue ･ｾｬ｡ｭｯＧ＠

danrlo á Inz, o qUIl Caremos no 
ou lro nu mer/), - ＭＭＧ＾￪＾ｾ｟Ｍ｟＠

o lar de nosso amigo capi­
tão Erne. lo Nel'p;o., acha- e em 
fesla' com o na,cimcnlo de 
mal. uma fr!hiuha. 

Igualmcnle o <lOS amigo 
alreres Jo,e 'ldin!JII Junior le­
gi'lrou o oa ClllllUIo de ｭ｡ｩｾ＠

um filhinbo. 

O (IiIdre .-"adlOi, qu:ando 
aqui par !tiou, organbou di­
\er:).; nur.I.·o calh,.Jico. tendo 
caúa UIU ｾｵ｡＠ I.andella. 

DelÍrio l!0 g"nio exaltado e 
!in Ｇｵ｡ｾ･ｬＡｬ＠ lioh-lIlade que Cazia 
u. o tlll ｾｵ｡＠ prallca" aqoelle 
b3ccrú le allrilbio bom nume­
ro d' inimiI!O .. 

Vma [jollle, Coi . R v. a­
aall.ido r 11 u mero. obro po 
que o e,pall\'OO cOlardt'menlp 

pojg prcI,dereu- da ｲｯｲ￧ｾ＠
brota, e o expuLou de. ta lil­
la. 

De elltão para cá, ･ｾ＠ as 
Landcira' J,ão mal: roram \i,­
la ; ma" no dOUllIIg" ultimo 
rr.aprecrram em U'lIJJefO de H 

.erla illju, lip tirar de seu 
CtIlIO" cu mpl iu a lei enlrt'gan­
do Ind ' lj ue po. uu, Bra nJo 
p:lupcrrimo. 

.'c>,.,j ca"<l ｰ￳ Ｌ Ａ･Ｍ ｾ･＠ comide­
r<sr 11IJ;,dcllap/'(J!7a o Cran­
ei-can,o quefaz ｣｡ｾ｡ｲ＠ ｾｴｭ＠ que 
prlloclro haja o aeto cil il. 

E são muilo' Cal'to ' iguaes a 
e ' e , os C)U:!I" Serão ?ublicados 
｢ｲ･ｾ･ｭ･ｮｬ･［＠ POI, clamo ad-
q uirilldo documen 10 . 

Por moli 1'0 da cq ui paraçãu 
do ｲｯｬｬ･ｾｩｯ＠ ,ão J05ê, ｜Ｇｩｭｯｾ＠ a 
banda dI' [JJu,ica do colle"io ir 
no dia l6 á larde nas o ｣｡Ｌ｡ｾ＠
00: I '. lJJaj( r I1rnriljuP lIa ­
ｮｾＧｬｾＬ＠ capÍ\ao João Ratll, E ta­
￧ｾｯ＠ Telegra phica, major Jm.e 
Cid ,Ide ,coronel Bel izario Ra­
mo tl Dr. Aurdio t:aslilho. 

A nOlle o eollegif\ .j"lal'a 
proCusameate illumir,ado. 

PUBLlCAÇOE 

Tendo de nos rdirarmos ､ｾ＠ -
la cid3de, ourl.! demos diver­
sa Cunctii>l\ em qUtl muito 
no, ali IlIou o publico lageano, 
cumplI'-II/)' 1J)I'ollwcar a este 
a 11" .1 .il:cl'Ia {palill:\o. 

OUlroslW, julllamo' õppor.' FOlrra(lO, QUI' (lj ｉｾ＠ rll'V 
luno agradecHlllo, l"p"ri<tl- viuI'a; lI'II,h 111101 I 111 tI do. 
nl nlt' a ｲ･､｡｣￧￵Ｌ Ｌｾ＠ ,I" J //Ipllr- re,lo 1\;. Ca,. 11.1,1, \ trallr-
cilll e /leyido 'PlTeJIIII, )ll'lo !'om Fr<tuci -c1I de A I rudua, 10 
modo porllue ,IJ houveram pa Curilybanos. 
ra CO'll a ｮｯｾ｡＠ modesla com-
panhia. 

L:unl'lllamo, não n05 ser 
p.)',1I1'1 ti, Ir dn 1111'-1110 pro­
cl'JilllCltln Il'Ira CIlIII a IlIlI-lra­
da ｬｉＧ､｡ｬＧｾｩｩＢ＠ dn Cruzp.l'o dtJ 
'"I. Pllllllll' ＱＧｾｬ｡＠ para CIIIIIIlIlS­

co nãu ｕｾｉｉｕ＠ dn ca 1<1111"111'"11) 
quI' esp'ravamos, J,I c"lInralt­
dl.-se eln ｳｩｬｾｬｬ｣ｩｮＬ＠ ja Caz"lodo 
u ar do canào perman"IIIt', qu,' 
dblnbuimo' a Im(Jrensa, I'!'r , 

I'IWTE -TO 
Cnn, t,ln,lo-me qnp ｏｾ＠ 111'&. 

Manoel Malll"l", Dal'ld Macb;tdo 
e D, I\IIIHI ｾＱＮＱｲｩ｡＠ do Amaral 
pn·lt'nde I 111 a lidar dtstroir 
um rl'ch, 11)(' rlZ em minha 
pl oplit'dade, ＨｬｉｉＬｬＨＧｾｴｬｬ＠ ＨｉｴＧｾ､･＠ já 
runlra '1ua1qUl'r d,'rrubai1'l\ que 
haj'l ｬＱ｡ｾ＠ c 'I 'as ou taipas reCe­
ridas. 

um llegnllho qualqu,'r qUI', de H-7-i!)03. 
cerl!', não ela ｬｾ､Ｓ｣ｬｯｲ［＠ poi 
nem e peraram lj ur ｭ｡ｬｬｴｬ｡ｾｾ･ﾭ
mos, ma nda ntlo o lal ｴｉｾｧｲｩｮｬ｜ｯ＠

reclamar o carlão, pois para 
a primeira Cunrçào não ha, ia­
mo ､ｩｾｬｬＧｉｬｉｵｩ､ｯ［ｩ＠ i 111 prPllsa, 
à nãu ser o dilo ｲｾ｣ｬ｡ｭ｡､ｯＮ＠

J o{J.o Volpi e Berr/Uoo. 
: : 

AVI ' O 
A \'iso aos meu ' Creguczcs e 

ao pllblil'O t'm geral 'Ine de ora 
em diante não t'lIllegal'l:i nem 
colloea rei no fl'sp,'cli 1'0 I ultar 
obra alguma de canlaria ou 
e.culptura, .em que eleja 
prel'iamente pago. 

Clemente Dalmilzch. 
Can leiro. 

ｾ Ｍｾ＠ ＭＭｾ＠
O a bai'{o ｡Ｌｾｩｧｮ｡､ｮ＠ - fa7. ｰｵＭ ｾ＠

bl ico q UI' ｬｾｮ＼ｬｵ＠ em .1 e posilll 
granlll' (11J:llltidaolt' di' marar­
rão rUI C;Il\;I, I' rn lllo ll'lldo ele 
ri ;I jar ,1t-i:o l'n .. arn·gallo o ｾｲＮ＠
'in ,"à" Mlllllz, pala razer as 
\l'lldas, onde pode .(' 1' prllcu 
raJo, ｡ｳｾｩｬｄ＠ como pm kil"s 
l'ende -sl: na nu',ma Cabrica. 

ｌ ｡ｧ･ｾＬ＠ i:> de Julho dp t!)U3, 
AnlonilJ Adolpho Walll'lck, 

GIlAl'IDE I'ECIlII'i ·.\ 
Vcmlo as ｲｮｩＺ､ｬ｡ｾ＠ tlua, ca"as, 

com bom quinlal,.poç,) l' bom­
ba de rCjJodlO, com um boni­
lO ,e bem zelado jutl i m no q lial 
eu-te um cal r<lmancbão e rIJ­
pucho d'agua. 

Vendo lambem uma bem 
monlada Cerraria, com iuslru­
menws e m .!'bina superi,'re, 
um bom or llmenlo de Cerra­
gen , m Naes em o bras, <,lc. 

E por ter IIcce,sldade de 
mudal'me d'e t,\ CIdade, prço 
a meus honradu, ClcgUt'ZCS que 
me, devem à virem ｬｊ｡ｾＢｲＭｭ･Ｌ＠
a sim como pt'ço a quem lem 
enlomeoda na lenda qne 
venham procurar 5ens objectos, 
ｶｬｾｬｯ＠ eu It!r ｱｵｾ ｯ ｬｬ Ｇ･ｲ＠ meu, 
compromi 'os . 

U prt'ço de lu do Carei o mais 
com modo pu. ,i \t.!. 

L.1ge , 9-7-i!)03. 
LadllS lIufJprto lupp. 
ＭＭｾｾｾｃ＠ __ _ 

,"r IU!"->!', IIH ra",'nrln da 
Boa \"1.13, l'UI ｃｩｬｏｬｰＨｬｾ＠ ;>'1I10S, a 
palte IJlle l'elll'JlClU au filiado 

llumiro Andrade. 

e;'" 

Çl)r, Cesare $arfori 
lIfEDICO-OPERADOR , 

Formado pela UnivP7'sirlade 

ele Paelua (!lali,,) com Iliplu­
ma legalisudo pelo Exmo. 
ｾｯｮＬｬｴｴｬ＠ Ce'tal elo Bruzil, I'e-
Idente em Roma, e ｰｾｬ＠

JRmorili sima 1 nS]>I'c/oria de 
J/ygien.e do ｅｾｴ｡､ｬｬ＠ rle unIa J 

ｾ＠ Catllarina. 13 
Oito annos de pratica no" 

ｾｵｳｰｩｬ｡ｬ＠ M,aio r de Padua (lta-:U 
!lO la), de chlllca ml'dil;o e cir­
/&rurgica, executando opera-

i :, <Ut 1.1,'.'1. ￧ＢＮ［ｾＮ＠

ｾｾ＠ -Cura radical da bernia 
" pe lú methot1o do Pror. Bas­

sini. adoplado nas clinicas e 
,'ho pi laes da Italia, Pariz, Be 

lim, Vienna. New- York, Bu 
II t 110 Ｍａｩｬ･ｾ＠ e S. Paulo (BI'a­
,zi I). 

-Operações ob lelricaS' Il 
ｭＨＩｬ･ｾｴｩ｡＠ do u lero em gera!.) 

ti -Cura ra pida da SYPIJI­
ｭ ｬｾＱ＠ com, o melhôdo do pro. 
t\SSearenz 10. lff 
, MEDF.CINA GERAL IR 

Péde ser procu rado na 3 
Pharmacia ､Ｇａｃａｾｉｐｏｒａ＠ ou g 
na sua propria residellcia.{i 
n'e la cidadll, '13 
ｾ･･ｴ＾ｓ･｡･｡ ･｡ｭＺ･ｐｇ｡･ＡＧ＠

PHARMACIA PIlOGHESO 
LAGEANO 

Não despacha-se l'<:cp.ila8 dI! 
faeullativos e nem "eode-se 
preparados e drog:ls riacto a 
quem quer !PJa, sendo flue (I 

propril'tario c levado a UZar ･ｾ＠
'a medida pelo abui:\O de ｭｬｬｩｬｯｾ＠
não ,alnarem suas con la' já 

Ifluito antigas. Avisa para evi­
tar docepçõt>s. e para Que nin­
guem alleglle desconhl'cer rlila 
medida. Vende-, IJ Ó a dinhlliro 
a preço rr ｵｭｩ､ｩｳｳｩｭｯｾＬ＠

L:rgps, i1 dI A II il de Hloa. 
LUIZ Ir I\camllora. 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ｾ ｾ＠
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